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1 INTRODUÇÃO

Atualmente, empresas, governos e sociedade em geral estão buscando soluções para questões sociais e ambientais. As pessoas estão mais conscientes de suas responsabilidades, mais rígidas quanto à fiscalização e mais exigentes em relação ao consumo.

Por outro lado, surge um empreendedorismo altamente consciente que produz um modo de vida sustentável, levando em conta o crescimento econômico, social e ambiental.

A Empresa Júnior tem papel importante nesse processo, na medida em que atua buscando soluções para micro e pequenas empresas através do serviço de consultoria, incluindo o auxilio a organizações do Terceiro Setor, além de estimular o empreendedorismo e a participação do jovem universitário.
O Núcleo de Responsabilidade Social foi criado para fomentar práticas de atuação e transformação social em âmbito empresarial, acadêmico e civil na região de Londrina e busca o envolvimento dos graduandos do curso de administração e de outros cursos em diferentes iniciativas.  É uma forma de utilizar as ferramentas do core business da empresa júnior para apoiar o desenvolvimento do core business de organizações sociais e auxiliar os empresários no desenvolvimento da Responsabilidade Social em suas empresas. 

Dentre os projetos que a empresa desenvolve, este documento objetiva relatar as necessidades de criação do Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria, os objetivos e os resultados obtidos no segundo semestre de 2007. 

No primeiro momento é apresentado o ambiente em que se situa a Empresa Júnior, tal como sua integração com o Movimento Empresa Júnior, um breve histórico deste movimento e da empresa júnior de Administração da UEL.

O projeto se destina a todos os públicos que se relacionam com a Empresa Júnior Business Consultoria. Ou seja, alunos de Administração da UEL; membros de outras Empresas Juniores; micros, pequenas e médias empresas; e outras instituições da sociedade, dentre elas as ONGs que desenvolvem projetos sociais, as empresas que apóiam e/ou realizam projetos sociais e o poder público que destina recursos e /ou presta algum tipo de apoio aos projetos sociais.

2 Justificativa para criação do núcleo de responsabilidade social

De acordo com uma pesquisa realizada em agosto de 2007 com os alunos da 1ª e 2ª séries do Curso de Administração da UEL, 65% nunca participaram de alguma atividade de cidadania. O principal motivo citado foi a falta de tempo (40%), seguido pela falta de oportunidade (28%), pela falta de vontade (12%), por não saber o que realizar (11%) e pela dificuldade de acesso a regiões mais carentes (8%). Entretanto, quando perguntado se gostariam de atuar em projetos sociais na universidade, 52% dos que nunca realizaram ações de cidadania gostariam. Já entre os que haviam realizado alguma atividade social no passado, 87% gostariam de atuar novamente.
Pelo que se tem percebido, no âmbito das empresas juniores da UEL, há forte interesse em realizar projetos sociais, porém há certo desconhecimento do termo Responsabilidade Social Empresarial, e há confusões em relação às atividades do Terceiro Setor.
Em relação ao projeto “8 Jeitos de Mudar o Mundo ou 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio” criado pela ONU em 2001 e muito difundido pelo mundo, 63% dos alunos do curso de Administração não o conhecem. Sabe-se, também, que somente 25% (vinte e cinco por cento) da população brasileira conhecem, segundo dados do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento).

Sabe-se, ainda, que há empreendedores de grande talento que não só trabalham em atividades pouco relevantes à sociedade, mas até prejudiciais a ela.
3 Objetivos do núcleo

3.1 Objetivo Geral

Fomentar práticas de atuação e transformação social a partir do Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria - Empresa Junior de Administração da UEL – em âmbito empresarial, acadêmico e civil na região de Londrina.

3.2 Objetivos Específicos

a) Sensibilizar os acadêmicos sobre a importância do voluntariado e da responsabilidade social no contexto atual;

b) Conscientizar os acadêmicos sobre a relevância de sua participação frente às questões sociais e ao empreendedorismo consciente;

c) Incentivar as micros, pequenas e médias empresas da região de Londrina à prática de Responsabilidade Social Empresarial;

d) Divulgar os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio para acadêmicos e empresários da região de Londrina;

e) Promover práticas e ações em prol dos 8 Objetivos do Milênio na universidade;

f) Criar parcerias com organizações que promovam a Responsabilidade Social, o empreendedorismo social e o voluntariado juvenil;

g) Articular com as empresas juniores das demais universidades de Londrina e/ou com outras organizações juvenis para divulgarem os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio na região de Londrina e proporem ações em prol dos mesmos.

4 referencial teórico 

4.1 Os Setores da Economia

No atual estado econômico capitalista o qual a sociedade se encontra, existem três setores que se diferenciam em alguns fatores determinantes. Para Silva (2001, p.20) citado por Costa (2002), 

o ponto de vista de que a sociedade pode ser organizada a partir de três setores está se consolidando. Mais do que a adoção de um novo conceito, isso denota uma nova mentalidade, apoiada no reconhecimento da importância das iniciativas que surgem espontaneamente no seio da sociedade civil e de que o 'modelo dualista’ não é suficiente para oferecer respostas plenas aos dilemas sociais da atualidade.

4.1.1 Primeiro Setor 

Segundo Tachizawa (2002, p.52) constituem o primeiro setor: “organizações da administração direta (federal, estadual e municipal), órgãos da administração indireta, empresas públicas, sociedades de economia mista; autarquias, fundações, e estatais afins.”
Para Hudson (1999, p.17) “no setor público, o governo central e as autoridades locais proporcionam serviços e em retorno os eleitores escolhem o governo que eles acreditam oferecer o programa mais apropriado de tributação e de serviços públicos”.

Na atual conjuntura neoliberal o Estado tem assumido o papel cada vez mais de não ser o promotor de ações sociais. Conforme Costa (2002),

Nessa reconfiguração das relações Estado e Sociedade Civil, o Estado vem deixando de ser o executor das políticas sociais, assumindo o papel de regulamentador, fiscalizador e fomentador, na proporção em que celebra contratos de gestão com órgãos ou entidades de iniciativa privada.

4.1.2 Segundo Setor 

O Segundo Setor da economia embarca as empresas de cunho privado as quais tem como escopo a lucratividade de seus negócios. 

O entendimento sobre o segundo setor conforme Mañas (2002, p. 287) é, 

Por segundo setor, entende-se o mercado. Tudo aquilo que na sociedade não é governo e não está na clandestinidade foi por muito tempo chamado de segundo setor. As indústrias, o comércio, a agricultura, a pecuária e todos os tipos de serviços, desde que atuando para o mercado no sentido de produzir, atender e crescer ou no mínimo sobreviver graças à troca e negociação, são as organizações que se enquadram nesse setor.

Para Hudson (1999, p.16) “no setor privado, existe um relacionamento relativamente direto entre fornecedores e clientes. Os fornecedores oferecem mercadorias e serviços aos seus clientes que pagam por eles o preço de mercado”.   

A existência das empresas não pode ser definida para outro fim senão para o lucro. Mañas (2002, p. 288) explana que,

O negócio dessas empresas é atender ao mercado com uma lucratividade que deve vir para contemplar o retorno dos investidores (acionistas, sócios etc.). Quando uma empresa não atinge o resultado esperado, modifica seus planos, revê seus investimentos e direciona para a compensação esforços diferenciados, isto é, se não tem lucro, não pode estar preocupado com outras coisas.

4.1.3 Terceiro Setor 

Quanto a diferenciação do Terceiro Setor, para com os outros setores, relacionado a sua composição, Fernandes (2000, p. 27) diz que:

[...] o "Terceiro Setor" é composto de organizações sem fins lucrativos, criadas e mantidas pela ênfase na participação voluntária, num âmbito não governamental, dando continuidade às práticas tradicionais da caridade, da filantropia e do mecenato e expandindo o seu sentido para outros domínios, graças, sobretudo, à incorporação do conceito de cidadania e de suas múltiplas manifestações na sociedade civil.

 Numa perspectiva de espaço econômico, no contexto neo-liberal o Terceiro Setor insere-se na lacuna que há entre o primeiro e segundo setor. Para Tachizawa (2002, p. 18) o Terceiro Setor é como: 

[...] um mercado social formado pelas ONGs e outras organizações congêneres. Este setor ocupa espaços não preenchidos pelo Estado (Primeiro Setor) e pela atuação do setor privado, que enfatiza a comercialização de bens e serviços, a fim de atender as expectativas de um mercado comercial (Segundo Setor).

Outro ponto de diferenciação em relação aos outros setores é em relação ao sentido das transações econômicas e financeiras. Para Hudson (1999, p. 17) “no Terceiro Setor há um modelo diferente de transações. Na maioria dos casos, os doadores dão dinheiro que as organizações usam para financiar projetos, fornecer serviços ou realizar pesquisas”.

O Terceiro Setor em parte é fruto das deficiências dos outros setores em estarem desenvolvendo ações para minimizar a exclusão social. Mañas (2002, p. 285) explica que, 

A abordagem dos problemas sustentados pelos setores tradicionais da sociedade, isto é, o governo e suas instituições, normatizadas e lentas, e as organizações privadas com fins lucrativos e sua busca desenfreada por atender seus anseios e lucros, respectivamente primeiro e segundo setores, já não atende à demanda de um mundo carente de consciência sobre as diferenças e a maneira de solucionar as dificuldades e complicações com idéias e ações que se não eliminam, diminuem as exclusões. 

A identidade do Terceiro Setor na sociedade se torna evidente quando o Primeiro e o Segundo setor desenvolvem seu papel focados no centro das suas responsabilidades. 

O Terceiro Setor ganha identidade quando os dois primeiros setores estabelecem as suas. Os governos percebem que desgastados, precisam priorizar e servir à sociedade civil. Eles freiam as suas atuações e refletem sobre sua continuidade. Organismos empresariais têm clara a sua responsabilidade social, mas os propósitos econômicos e financeiros limitam as suas ações (MAÑAS 2002, p. 285).

É importante ressaltar que cada setor estabelece sua identidade dentro de suas fronteiras de atuação. Conforme Mañas (2002, p. 286),

O papel de cada setor, as suas identidade, deve ser preservado e aumentado, mas não invadindo um ao outro. As fronteiras, nesse caso podem ser expandidas, sem invasão. A colaboração, a confiança, a cooperação, dentre outras, são palavras-chave.

O termo “terceiro setor” é recente no Brasil. Ele passou a ser utilizado a partir dos anos 90 para designar as organizações da sociedade civil, sem fins lucrativos, criadas e mantidas com ênfase na participação voluntária, que atuam na área social visando à solução de problemas sociais.

O 3º Setor tem crescido e se reinventado nos últimos 18 anos devido às práticas de políticas governamentais neoliberais e a empresas estarem adotando projetos sociais.

No Brasil hoje existem cerca de 250 mil organizações do terceiro setor, movimentando 1,5% do PIB brasileiro (nos EUA este número é de 6,3%).

O código civil apresenta 2 formas de organização civil sem fins lucrativos: Fundações e Associações

Nesta terminologia as organizações se constituem:

· Fundações públicas ou privadas

· Associações ou sociedade civis

· Cooperativas

· Cooperativas sociais

Simplificando, de acordo com a legislação brasileira, consideramos parte do 3º Setor organizações que:

· Tenham uma clara atuação social, em uma das suas mais diversas formas;

· Não tenham fins lucrativos, isto é, direcionam todo o superávit de suas operações para a própria organização;

Depois de se constituírem, as organizações podem requerer a determinados órgãos públicos títulos e certificados que permitem usufruir de benefícios fiscais. Esses títulos são chamados de qualificação, e podem ser:

· Título de utilidade pública – municipal/estadual/federal

· Registro no Conselho Nacional de Assistência Social

· Certificado de entidade de fins filantrópicos

· Organizações da sociedade civil de interesse público – OSCIP

· Organizações sociais

4.2 Projetos Sociais

De acordo com a metodologia específica os projetos sociais estão inseridos como parte de um programa social e englobando ações sociais.
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Figura 1 – Metodologia de programa, projetos e ações sociais

Os projetos sociais podem ser considerado como:

· Concretização de uma boa idéia de forma estrategicamente planejada;

·  Conjunto de ações sociais com um objetivo pré-determinado;

·  É um trabalho com datas de início e término pré-estabelecidas;

·  Deve haver uma equipe estruturada com um coordenador responsável;

·  Os objetivos devem ser cumpridos e avaliados constantemente;

·  São necessários recursos materiais e financeiros;

·  O público-alvo deve estar determinado;

4.2.1 Criação de Projetos Sociais

Acerca das metodologias utilizadas para a criação de projetos sociais a que foi implementada para iniciação do Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria é a do Taking it Global. 
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Figura 2 – Metodologia para criação de projetos sociais

Fonte: Taking it global (adaptado)

Refletir significa pensar nas condições em que o mundo se encontra atualmente, nas coisas vistas diariamente e ainda imaginar como deveria ser o mundo ideal que espera-se viver. A reflexão deve permear o âmbito pessoal, da universidade, a universidade, a cidade e o país.

Identificar o que é mais importante para o idealizador do projeto, aquilo que mais o motiva, quais são suas qualidades e o que se gostaria de mudar ao seu redor.

Informar-se através de fontes confiáveis. Neste momento deve-se verificar o que se lê, assiste, se as informações são realmente importante e interessante. Quanto mais informado se está, maior será a visão para a mudança.

A elaboração do plano de ações inclui a idéia principal do projeto, sendo que esta guiará a elaboração da missão, valores e objetivos. Também leva-se em consideração as pessoas envolvidas realizando a discussão da idéia, as responsabilidades e competências de cada uma. Os recursos necessários devem ser listados sendo eles financeiros, estruturais e de divulgação também. Importante também são os parceiros para a execução do projeto.

O plano de ações segue o padrão com os itens mencionados a seguir:

· Justificativa: explicação da relevância do projeto frente a realidade social que pretende-se mudar;

· Público atendido: São as pessoas ou organizações que serão atendidas pelo projeto;

· Objetivos e metas: devem ser realista, concreto e simples. É o alvo que pretende-se atingir, onde se quer chegar, são padrões para avaliação;

· Cronograma de ações: de acordo com as metas firmam-se as ações, deve-se ter datas para inicio e término.

· Cronograma financeiro: deve conter a natureza da despesa, unidade, quantidade, período, valor unitário e total;

· Plano de trabalho: está de acordo com as competências de cada colaborador;

· Proposta de parcerias: deve contemplar os 3 setores da economia. É fundamental para a viabilização das ações;

· Divulgação do projeto: deve-se divulgar o projeto em âmbitos específicos levando ao publico o nome dos parceiros e patrocinadores.

A implementação e o passo subseqüente a elaboração do plano de ação. 

A avaliação é teoricamente a última ação, porém ela deve estar presente também em cada etapa do projeto para que seja visualizado se as ações estão corretas de acordo com os objetivos pretendidos.

4.3 Movimento Empresas Júnior

O Movimento Empresa Júnior surgiu na França em 1967 e foi introduzido no Brasil pela câmara de comércio França-Brasil em 1988. A partir de então, as empresas juniores se tornaram uma realidade no país.


Atualmente já existem cerca de 600 Empresas Juniores no Brasil, presentes em todos os estados, e estas, a cada dia que passa, realizam mais projetos e concretizam novas parcerias com Empresas e Instituições que são comprometidas com o futuro e investem em características como Liderança, Criatividade, Inovação, Ética, Responsabilidade Social, Pró-Atividade e Empreendedorismo.

4.4 Empresa Júnior

Empresas Juniores são Associações Civis sem fins lucrativos, formadas e geridas somente por alunos de graduação. Estas empresas nascem com o intuito de auxiliar a renovação da economia e a melhoria das condições de aprendizado universitário do país, aplicando a teoria dada em sala de aula na prática do mercado de trabalho.

4.5 Business Consultoria

A Empresa Júnior do curso de Administração da Universidade Estadual de Londrina começou a ser estruturada em 1990, sendo legalizada no fim deste ano, configurando-se como a primeira Empresa Júnior do Paraná.

A empresa Business Consultoria dedica-se ao aprendizado e capacitação dos graduandos em Administração, da Universidade Estadual de Londrina, no âmbito empresarial e acadêmico através da prestação de serviços de assessoria e consultoria em áreas ligadas à gestão empresarial. Devido ao fato de ser uma empresa que objetiva o aprendizado de seus integrantes, a Empresa Júnior do curso de Administração da UEL é considerada uma entidade sem fins lucrativos.

Nesse contexto, a Business Consultoria atende o mercado de micro e pequenas empresas de Londrina e região, que, de acordo com pesquisas realizadas periodicamente por revistas ligadas ao ramo administrativo (como por exemplo, a Você SA e a Exame), trata-se de um mercado muito promissor na área de assessoria e consultoria empresarial. Isso é devido ao fato de haver uma quantidade substancial de pequenos e micro empreendedores que, por falta de experiência ou conhecimento na área de gestão empresarial, requerem serviços de assessoria e /ou consultoria na tentativa de administrar seu empreendimento. Entretanto, além de oferecer ajuda quando necessário, também, mostra-se a tais empresários oportunidades de melhor e maior crescimento.

Portanto, a Business visa o crescimento profissional dos seus integrantes em equilíbrio com o desenvolvimento da sociedade.

5 Resultados obtidos em 2007

O primeiro semestre de 2007 foi dedicado exclusivamente ao estudo dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, Responsabilidade Social, Empreendedorismo, Terceiro Setor e como é a atuação dos movimentos juvenis nestes campos. 

Os contatos, as participações em eventos, as pesquisas em sites e a busca de informações foram os primeiros passos da equipe. 

A partir de abril, houve pesquisas em sites a respeito de projetos sociais que os jovens desenvolvem ao redor do mundo. Sites como o takingitglobal.org, natalvoluntarios.org.br, youthactionforchange.org, peacechild.org, unicef.org/voy, gyan.org, iidac.org foram as bases das pesquisas. Além de descobrir o que os jovens estão desenvolvendo, houve pesquisa a respeito das tecnologias sociais utilizadas nos projetos e das metodologias administrativas e de gestão empregadas. Essas pesquisas proporcionaram o contato com pessoas do mundo inteiro, como Índia, Argentina, Reino Unido, Canadá e outras partes do Brasil. É importante ressaltar que esse network é extremamente enriquecedor, além de poder divulgar o trabalho realizado em Londrina a outras partes do mundo.

Estas pesquisas proporcionaram idéias claras de como a Business Consultoria poderia desenvolver os projetos sociais. A vontade de incentivar os alunos do curso de Administração e de outras empresas juniores culminou na criação do Núcleo de Responsabilidade Social. A equipe formada pelos graduandos Paulo Ricardo Farine Milani, Stéfano Cavalcanti Torres, Talita Pereira Frossard e Mauro Guilherme Capelari começaram a planejar ações que pudessem envolver ainda mais pessoas, começando dentro da própria empresa e posteriormente para o Curso de Administração e para outras empresas juniores.

Uma das primeiras conquistas foi transformar a idéia do Núcleo de Responsabilidade Social em projeto de Extensão Universitária, através da orientação da Prof. Ms. Irene Mologni. A professora sempre esteve presente nas realizações sociais da empresa júnior, como por exemplo, na orientação do Projeto na Oficina-Escola Pestalozzi que iniciou no ano passado, em participação no Círculo de Diálogos do dia 26 de julho e a partir desta data orientando todas as ações do Núcleo. Estas orientações se dão por reuniões semanais presenciais, por e-mails e por telefone. 

A participação voluntária do aluno de Pós-Graduação Elder Semprebom também foi importante para o desenvolvimento das atividades. Seu envolvimento com a empresa júnior começou dia 28 de agosto como monitor. A partir daí, tem participado juntamente na elaboração do plano de ação, implementação e controle das atividades.

Paralelamente, a participação em eventos para a realização de benchmark foi uma etapa importante. O ENEJ (Encontro Nacional de Empresas Juniores), realizado em São Paulo pela FGV Júnior, foi uma oportunidade de conhecer os trabalhos realizados pelas outras empresas juniores do país. Um desses projetos foi o PAV (Programa Acadêmico Voluntário) idealizado pela Campe Júnior da Universidade Federal de Juiz de Fora, que consiste em alocar universitários em ONGs para desenvolver trabalho voluntário.  O evento aconteceu nos dias 26, 27, 28 e 29 de julho de 2007.

A interação da empresa júnior com o Movimento Nós Podemos Paraná começou no dia 26 de julho de 2007 em participação no Primeiro Círculo de Diálogo no Clube Canadá em Londrina promovido pela FIEP (Federação de Industrias do Paraná). 

Os Círculos de Diálogos, contam com a presença de várias instituições da cidade que realizam ações de cidadania e discutem propostas de melhorias para as comunidades mais afetadas. A empresa júnior tem uma parceria com este movimento.  Há reuniões de Diálogos e reuniões de trabalho. As organizações envolvidas atuam juntas promovendo ações em prol dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio.

Com essa parceria, foi possível organizar um cadastro geral das ONGs de Londrina para estudar suas principais necessidades e incentivar membros da empresa e alunos do curso a trabalharem como voluntários. Também, foi organizado um cadastro de empresas que praticam responsabilidade social. 

As atividades seguintes do plano de ação foram voltadas para a sensibilização de todos os integrantes da empresa júnior. Entende-se que a responsabilidade social deve estar inserida na cultura da empresa e compreendida por todos os seus integrantes, e não isolada em apenas uma célula ou departamento. 

Ao mesmo tempo, houve um trabalho de conscientização dos alunos do curso de administração (nosso público externo direto), através de eventos e visitas a organizações do terceiro setor e divulgação dos 8 Objetivos do Milênio na Universidade. Dessa forma, foi criado o “Programa Sendo a Diferença” que é um trabalho idealizado e realizado por jovens com o intuito de sensibilizar outros jovens a praticarem ações voluntárias que contribuam com os ODMs. 

A proposta do programa é realizar eventos na universidade com a presença de pessoas que fazem a diferença em suas comunidades e compartilhem suas experiências com os jovens, trocando idéias sobre as melhores práticas de atuação; visitas em organizações do Terceiro Setor, visitas em empresas que praticam responsabilidade social e participação em movimentos e círculos de diálogos que acontecem na cidade. No dia 27 de setembro de 2007 foi organizada a primeira palestra sobre os Objetivos do Milênio na Universidade Estadual de Londrina com a participação de Luis Cláudio Galhardi, coordenador do Movimento Nós Podemos Paraná de Londrina. Ele explicou o que são os 8 ODMs e o que podemos fazer para atingi-los. Após, Camila Costa, coordenadora da Júnior Achievement apresentou o trabalho de empreendedorismo realizado pela organização em escolas de ensino fundamental e médio. O evento, realizado na sala 424 do Centro de Estudos Sociais Aplicados da Universidade Estadual de Londrina, contou com a presença de acadêmicos dos cursos de Administração, Psicologia, Direito, Ciências da Computação e Economia. 

No dia 28 de setembro, membros da empresa júnior visitaram a ONG MAE para conhecer os trabalhos desenvolvidos no campo ambiental. Em parceria com essa organização foi promovida uma “Trilha Interpretativa Ambiental” que ocorreu no dia 25 de novembro. O coordenador da Ong MAE mostrou aos acadêmicos os impactos ambientais causados nos vales da cidade pela falta de conscientização das pessoas e pela falta de infra-estrutura.

Paralelamente a isso, há o apoio a universitários que desenvolvem projetos sociais. O “Ação UEL” idealizado pelo Centro Acadêmico de Administração utiliza ferramentas de gerenciamento de projetos da Business Consultoria e conta com a participação de 5 membros da empresa júnior Business Consultoria. Neste ano, o projeto buscou parcerias com empresas da cidade para reformar a creche “Pequeno Príncipe” localizada nos Cinco Conjuntos. A inauguração ocorreu no dia 23 de novembro de 2007.


Um exemplo de projeto próprio da Business é o projeto na entidade “Oficina-Escola Pestalozzi”, em que consultores da Business Consultoria desenvolveram um trabalho de capacitação para jovens com duração de 3 meses. Durante esse período, foram ministradas quatro aulas por semana que consistiam em: capacitação para elaboração de currículos; como se comportar em entrevistas de seleção; noções de marketing pessoal; ética e cidadania; política; noções de economia brasileira; incentivo ao empreendedorismo e elaboração de plano de negócios; entre outras. Este projeto beneficia mais de 100 jovens com faixa etária de 14 a 18 anos.


A Business Consultoria incentiva seus membros e demais alunos do curso a atuarem como voluntários nos programas da organização parceira Junior Achievement. Este ano, há dois membros da empresa júnior ministrando aulas de empreendedorismo em escolas públicas da região de Londrina e há demanda de aproximadamente dez alunos do curso para o programa do ano seguinte. São utilizados os meios de comunicação da empresa júnior para divulgar e incentivar mais pessoas a atuarem como voluntárias nos programas da Junior Achievement, realizados em aproximadamente cinqüenta escolas da região.



No dia 17 de outubro houve a participação da Business Consultoria em um café da manhã da ACIL para o lançamento do Prêmio “ODM Brasil 2007”. Nesta ocasião pôde-se visualizar o projeto que está sendo desenvolvido pela prefeitura de Apucarana, uma das campeãs do prêmio na edição de 2006.


Também são realizados eventos de mobilização, como a participação em conjunto com outras empresas juniores de Londrina no movimento “Levante-se e Faça sua Parte para a Redução da Pobreza e pelos Objetivos do Milênio” idealizado pela ONU e com a participação simultânea de mais de 47 milhões de pessoas em todo o mundo no dia 18/10. A mobilização ocorrida no Restaurante Universitário da UEL teve repercussão estadual, através da transmissão ao vivo pelas redes de TV: Globo e Bandeirantes. Pela internet, houve a publicação nos sites: www.pnud.org.br, www.nospodemosparana.org.br e www.standagainstpoverty.org. Houve participação em programa da Radio Universidade FM para divulgação dos 8 Objetivos do Milênio.


No mesmo dia ainda houve a participação em um curso sobre indicadores dos ODMs oferecido pelo ORBIS/FIEP, ocorrido no SENAI.


Uma conquista que orgulha o Núcleo de Responsabilidade Social foi a premiação como melhor Case apresentado no Paraná Junior, evento promovido pelas empresas juniores de Londrina nos dia 01, 02 03 e 04 de novembro no Hotel Blue Tree e que contou com a presença de 300 pessoas das mais diversas localidades do Brasil.


A Business Consultoria tem trabalhado na elaboração de uma cartilha destinada a incentivar os empresários de Londrina a praticarem ações de responsabilidade social em prol dos 8 Objetivos do Milênio. A cartilha contém um banco de idéias para serem realizadas por empresários, na qual a Business Consultoria se dispõe a apoiar indicando organizações do terceiro setor cadastradas em seu banco de dados.


Atualmente, há uma parceria com o SEBRAE para ministrar os cursos: “Juntos Somos Fortes”, “Juntos Somos Fortes: Agronegócios”, “Aprender a Empreender” e “Boas Vendas” direcionado a empreendedores da região. Já foram ministrados dois cursos “Juntos Somos Fortes” que beneficiou 43 pessoas.

No dia 23 de novembro, a Business Consultoria teve uma reunião com o reitor da Universidade, Sr. Wilmar Marçal, para entregar um documento pedindo mais prioridade na realização de projetos sociais em prol dos 8 ODMs. Na oportunidade, foi colocada a necessidade de mais recursos de infra-estrutura para o desenvolvimento dos trabalhos das empresas juniores da UEL. O reitor prontificou-se a ajudar, não somente dentro da Universidade, mas também junto a entidades da sociedade civil organizada, buscando parcerias para a atuação das empresas juniores.

No dia 29 de novembro, houve o “Fórum ODM: O que as empresas podem e devem fazer pelos Objetivos do Milênio”. Foi apresentado o “case” da empresa Vale do Ivaí e após houve um fórum. Os integrantes da empresa júnior puderam conversar com empresários da região, com ativistas e integrantes de organizações do Terceiro Setor. Os presentes discutiram idéias sobre projetos e parcerias entre as instituições da região.

Por fim, a empresa júnior busca manter contatos com organizações do mundo inteiro, pesquisando e adquirindo conhecimentos na área para colocar em prática os projetos e programas planejados.

6 Cronograma de atividades para 2008

A partir das experiências obtidas no ano de 2007, o Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria elaborou o cronograma* de atividades para o próximo ano, contemplado a realização de eventos e ações que promovam a sensibilização e conscientização das questões sociais ao público estudantil da universidade. 

	 
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Buscar novas parcerias e apoios
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Seminário sobre voluntariado, empreendedorismo social e resp. social.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Ação no dia global do voluntariado jovem
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Participação na semana da paz
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Nova Ação Social (em planejamento)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Evento de Sensibilização "Levanta-se"
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Projeto na Oficina Escola Pestalozzi
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ampliar atuação no programa Nós Podemos Paraná
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Encaminhamento de alunos às ONGs
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Apoio ao empreendedorismo social por parte dos alunos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Publicação de materiais sobre voluntariado e cidadania
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Debates / Fóruns / Cursos / Workshops
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Figura 3 – Cronograma de atividades para 2008

Fonte: Business Consultoria (2007) 

*Sujeito a alteração de acordo com as novas parcerias e novas possibilidades de atuação.

7 Conclusão

A experiência obtida com as práticas sociais foi extremamente enriquecedora. Com esse trabalho, os graduandos envolvidos puderam ter uma visão diferente do que é participação cidadã. 

Percebe-se que os envolvidos têm uma consciência maior em relação a negócios, sustentabilidade, participação cidadã e empreendedorismo.

A atividade social proporciona saberes como trabalho em equipe, planejamento de projetos, implementação de ações, gestão e outros do campo administrativo. Vive-se na prática o que a sociedade espera de suas empresas, dos governos, das universidades e demais instituições. O jovem que inicia seus trabalhos nesse campo adquire uma visão mais aberta em relação à economia, a sociedade e o meio ambiente.

Portanto, o trabalho social é algo que deve ser ampliado entre os graduandos, pois trás benefícios para o crescimento profissional e pessoal, além de contribuir para a melhoria da qualidade de ensino.

Deste modo, a política do Núcleo de Responsabilidade Social é de envolver cada vez mais os estudantes da UEL em iniciativas sociais e de cidadania em prol dos Objetivos do Milênio.   
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apêndices

APÊNDICE A – Pesquisa sobre cidadania com os alunos do curso de administração 
Pesquisa sobre o interesse dos alunos de Administração da Universidade Estadual de Londrina em projetos Sociais 

Objetivo Geral: Conhecer qual é o perfil do aluno que se interessa pela atividade social.

Objetivos Específicos:

· Quantos alunos participam de projetos sociais;

· Quem não participa, o porquê;

· Saber em quantos projetos sociais os alunos estão envolvidos;

· Quais projetos os alunos já participaram;

·  Qual o interesse em participar de um projeto social e qual a área;

· Qual dificuldade encontra na realização desses projetos;

· Interesse em discussões sobre o tema social. (qual o horário, quais os temas que mais interessaria nesse circulo de debates – Meio Ambiente, Geração de Renda, direitos Humanos, Consumo Consciente, Exemplo de Empresas que realizam estes tipo de projeto  etc).

Metodologia: Pesquisa Quantitativa, aplicada a todos os alunos do primeiro e segundo ano e aos alunos do terceiro ano matutino do curso de administração no ano de 2007.

A pesquisa será aplicada pelos consultores do núcleo de responsabilidade social da Business Consultoria - Empresa Jr de ADM da UEL.

Esta pesquisa será aplicada nos dias 6 á 10 de agosto nos períodos noturno e matutino.

APÊNDICE B - “Programa Sendo Diferença”

Em 2001, como resposta a um pedido dos líderes mundiais presentes na Cúpula do Milênio, o Secretário-Geral das Nações Unidas apresentou um relatório que tinha como objetivo colocar em prática a Declaração do Milênio da ONU: uma descrição integrada e abrangente da situação mundial e a apresentação de objetivos e ações para mudar tal quadro. Este relatório deu lugar, em outras palavras, aos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, compostos por 8 objetivos, 18 metas e 48 indicadores, distintos em sua ambição e alcance.

Com os recursos que dispomos hoje, temos o privilégio de ser a primeira geração com condições reais de acabar com a extrema pobreza no mundo. Para que isto aconteça, é preciso que cada parcela da sociedade exercite sua cidadania e solidariedade incentivando e desenvolvendo ações voluntárias em prol de iniciativas pontuais no seu bairro, na sua cidade, unindo-se na tarefa de contribuir para a mudança do mundo.

Assim, surge o Programa “Sendo a Diferença” que é um trabalho idealizado e realizado por jovens com o intuito de sensibilizar outros jovens a praticarem ações voluntárias que contribuam com os ODMs.

A proposta do programa é realizar vários workshops na universidade com a presença de pessoas que fazem a diferença em suas comunidades e compartilhem suas experiências com os jovens, trocando idéias sobre as melhores práticas de atuação.

APÊNDICE C - Estrutura Do Primeiro Workshop

DATA: 27/09/07
PÚBLICO-ALVO: graduandos de Administração e representantes de EJs de Londrina.

ESTIMATIVA DE PÚBLICO: 50 a 60 pessoas
LOCAL: Sala 424 – CESA

RECURSOS: Data show, certificado via e-mail, caixa de som, planilha de inscrições, pesquisa de satisfação e sugestões, câmera fotográfica.

DIVULGAÇÃO: cartazes A4 distribuídos em salas de aula; newsletter para outras EJs e representantes de sala; mural da Business; banca de inscrição nos 3 dias antecedentes.

Agenda:

14:00 – Dinâmica de apresentação

14:20 – Palestra : Luis Claudio Galhardi – Nós Podemos Paraná ODM/ONU

15:20 – Coffee Break

15:40 – Apresentação do Núcleo de Responsabilidade Social da Business

16:00 – Apresentação da Junior Achievement

17:00 – Círculo de Diálogo

17:40 – Encerramento

anexos

ANEXO A – Evento “Levanta-se”

“LEVANTE-SE E FAÇA A SUA PARTE PELOS OBJETIVOS DO MILÊNIO”

Em que consiste o movimento LEVANTE-SE E FAÇA SUA PARTE? 

O LEVANTE-SE E FAÇA SUA PARTE é uma convocação mundial para agir contra a pobreza e pelos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. [image: image10.png]



Em 16 e 17 de outubro, pessoas de todo o mundo irão — literal e simbolicamente — SE LEVANTAR e se manifestar para que governos, empresas e toda a sociedade, juntos, mantenham suas promessas para acabarmos com a extrema pobreza e alcançarmos os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. 

No último ano, mais de 23 milhões de pessoas fizeram sua parte e estabeleceram um recorde mundial registrado no Guinness como a maior mobilização mundial contra a pobreza. Este ano queremos que você nos ajude a quebrar este recorde para que a mensagem ecoe cada vez mais alto. Cada pessoa conta! 

Por que se LEVANTAR E FAZER SUA PARTE? 

Em 2000, líderes de 189 países concordaram com os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, um plano global para diminuir pela metade a extrema pobreza até 2015. Mesmo assim, todo dia 50 mil pessoas morrem como resultado da extrema pobreza, e a distância entre ricos e pobres aumenta a cada dia. Precisamos que você SE LEVANTE E FAÇA SUA PARTE Pelos Objetivos do Milênio e Contra a Desigualdade, para fazer com que governos, empresas e toda a sociedade cumpram suas promessas e compartilhem a responsabilidade - e isto somente acontecerá se todos assumirmos este compromisso. 

O LEVANTE-SE E FAÇA SUA PARTE é uma iniciativa da Campanha do Milênio da Organização das Nações Unidas (United Nations Millennium Campaign) e da Chamada Global pela Ação contra a Pobreza (Global Call to Action against Poverty - GCAP).

Como as empresas juniores irão participar?

Às 12 horas do dia 17 de outubro, as empresas juniores se reunirão no Restaurante Universitário da UEL para participar deste movimento. 

1. Haverá uma pequena explicação sobre o que é o LEVANTE-SE E FAÇA SUA PARTE: uma oportunidade de se juntar a um grupo cada vez maior de pessoas pedindo o fim da pobreza, e ao mesmo tempo fazer parte de um recorde mundial. 

2. Depois, as pessoas se reúnem e sentam ou ajoelham;

3. E, imediatamente, SE LEVANTAM e se manifestam Pelos Objetivos do Milênio e Contra a Desigualdade. Assim que todos se levantarem, a platéia pode ser induzida a fazer algum gesto simbólico como levantar os braços, agitar bandeiras, etc.

4. O último passo, é contar ou fazer uma estimativa do número de pessoas presentes no evento e dar esta informação para os organizadores (membros da ONU). Esses números serão somados e incluídos no total de pessoas que quebrarão o recorde mundial.

Para saber mais sobre o evento

www.standagainstpoverty.org
www.pnud.org.br
Mensagem a ser lida na hora do evento:

“Peço, neste momento, que todos se Levantem Contra a Pobreza (TODOS SE LEVANTAM)

Somos hoje milhões de pessoas ao redor do mundo a nos levantar neste dia simbólico, o Dia Internacional pela Erradicação da Pobreza, para mostrar nosso compromisso na luta contra a pobreza extrema e a desigualdade.

Estamos aqui porque nos recusamos a aceitar mais desculpas num mundo em que 50.000 pessoas morrem diariamente como resultado da pobreza extrema, enquanto que a distância entre ricos e pobres torna-se cada vez maior.

Nós nos levantamos porque queremos que nossos líderes honrem suas promessas de realizar os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio – e pedimos que eles superem esses objetivos.

Nós nos reunimos em solidariedade a pessoas de mais de 100 países para dizer: 

Aos líderes dos países ricos – 

Queremos que mantenham suas promessas a respeito da pobreza - o cancelamento de dívidas, mais e melhor auxílio, justiça comercial e igualdade de gênero.

Aos líderes dos países mais pobres – 

É sua responsabilidade primeira salvar as vidas dos seus cidadãos mais pobres. Pedimos que enfrentem a desigualdade, prestem contas publicamente aos seus povos, governem com justiça, lutem contra a corrupção e realizem os direitos humanos.

Hoje, e todos os dias, nós nos levantaremos e protestaremos contra a pobreza. Continuaremos a lutar contra a pobreza e a desigualdade, cobrando de nossos lideres o cumprimento de suas promessas. 

Não pedimos caridade, mas sim justiça. Somos milhões de vozes que se levantam em solidariedade para dizer: basta de desculpas - queremos o fim da pobreza já.
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www.standagainstpoverty.org

ANEXO B – Reportagens

Fonte: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento

www.pnud.org.br
Brasília, 16/10/2007
Ato pró-ODM terá de Paulo Coelho a futebol
Manifestação mundial pelos Objetivos do Milênio, marcada para 16 e 17 de outubro, vai incluir ainda universidades, prefeituras e empresas
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	Ouça a mensagem de Paulo Coelho
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	Leia também
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	Jogo do Brasil terá manifestação pelos ODM
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SARAH FERNANDES
da PrimaPagina
Uma manifestação mundial em prol dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, que vai acontecer nesta terça-feira e na quarta, envolverá no Brasil universidades, escolas, organizações não-governamentais, emissoras de TV, jornais, empresas e até o ex-atacante Bebeto, o escritor Paulo Coelho e a torcida do jogo da seleção contra Equador.

As ações farão parte do Levante-se e faça sua parte pelos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, uma iniciativa da ONU que incentiva grupos de pessoas em grandes eventos e em pequenas organizações — como escolas, escritórios e universidades — a manifestarem, levantando-se. O ato simbólico representa a vontade de trabalhar pelos Objetivos do Milênio.

A idéia é reunir o maior número de pessoas levantando-se pelos Objetivos. Por isso, quem organizar um evento desse tipo deve contar ou estimar quantas pessoas participaram e postar a quantia no site do movimento. A intenção é superar o total de participantes da edição do ano passado, quando 23,5 milhões de pessoas realizaram o ato simbólico e estabeleceram um recorde no Guinness Book. Para que as ações sejam contabilizadas, é necessário que aconteçam entre as 18h desta terça e as 18h da quarta.

O maior evento da campanha no Brasil deve acontecer no intervalo do jogo da seleção brasileira contra o Equador, segunda partida pelas eliminatórias da Copa: os 70 mil torcedores que devem assistir à partida no Maracanã serão convidados a se levantar. O telão do estádio vai mostrar um vídeo com o ex-jogador de futebol Bebeto, explicando o que são os Objetivos do Milênio e incentivando os torcedores a participar do ato.

“Vai ser uma ‘ola’ para o mundo inteiro ver que todos os brasileiros queremos uma vida melhor. Que queremos acabar com a fome e com a miséria, que desejamos educação, criança sadia, igualdade entre sexos, qualidade de vida, respeito ao meio ambiente e aos direitos humanos de todos os brasileiros, trabalho para todos e o combate a muitas doenças”, afirma Bebeto no vídeo. Como o jogo está marcado para 22h (fora, portanto, do horário oficial da campanha), ainda não está certo se os torcedores entrarão na conta final da manifestação.

O escritor Paulo Coelho, Embaixador da Boa Vontade da ONU, também gravou uma mensagem para incentivar o movimento. “Não queremos mais ficar sentados ou calados perante a pobreza do mundo e ao descumprimento de promessas. Muito menos quando crianças passam fome, o número de pessoas morrendo de Aids aumenta e milhões de cidadãos ainda vivem sem saneamento básico”, afirma o escritor brasileiro.

As emissoras MTV, Radiobrás e TV Brasil produziram vinhetas do movimento para serem exibidas durante a programação. A empresa de clipping noticioso Top Clip vai reunir toda as reportagens veiculadas sobre a campanha. Além disso, mais de 2.300 veículos de comunicação e instituições sociais receberam material de divulgação sobre o evento.

As universidades São Marcos, Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado, o campus da UNESP (Universidade Estadual Paulista) de Franca, o colégio São Luiz e as escolas municipais de Sorocaba, todos em São Paulo, devem mobilizar alunos para participar da campanha.

Também mostraram interesse em participar do Levante-se o Movimento Sindical do ABC, a Assembléia Legislativa de São Paulo, a Associação Brasileira de Recursos Humanos, o instituto de responsabilidade social da Unimed da Paraíba (UniGente), a Rede de Esporte para Mudança Social no Brasil, a Associação Brasileira dos Distribuidores de Alimentos, a Caixa Econômica Federal, o Banco do Brasil e a FIESP (Federação das Industrias do Estado de São Paulo), entre outras instituições.

Em Londrina (PR), o movimento Nós Podemos Paraná organizou uma série de eventos. Nesta terça, haverá um ato público em um evento do SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) chamado Olimpíadas do Conhecimento. Na quarta, o ato se repete no evento e será realizado também na UEL (Universidade Estadual de Londrina). No mesmo dia, acontecerão ainda uma oficina para apresentar indicadores dos Objetivos do Milênio no Estado e uma sobre o terceiro Objetivo do Milênio, ligado a igualdade de gêneros. 

Evento na UEL promove os ODM

Fonte: Nós Podemos Paraná

http://www.fiepr.org.br/nospodemosparana/Londrina
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A Business Consultoria - Empresa Junior de Administração da Universidade Estadual de Londrina (UEL) realizou um evento, no final de setembro, para apresentar os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e o movimento Nós Podemos Paraná.
O evento faz parte do "Programa sendo a Diferença", realizado pelo Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria. Trata-se de um trabalho idealizado por jovens com o intuito de sensibilizar outros jovens a praticarem ações voluntárias que contribuam com os ODM.
A proposta do programa é realizar vários workshops na universidade com convidados que fazem a diferença em suas comunidades e que possam compartilhar suas experiências com os jovens, trocando idéias sobre as melhores práticas de atuação.
Luis Cláudio Galhardi, do Núcleo Regional de Londrina, apresentou os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e mostrou o que o Sistema Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep), por meio do Sesi, está fazendo para atingir os objetivos do milênio até 2010 através do movimento Nós Podemos Paraná. O Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria apresentou seu plano de ação, mostrando o que jovens podem fazer para contribuir com os ODM. 
Londrina é uma cidade universitária e, neste caso, há um grande potencial de jovens voluntários. Porém, muitos destes jovens não tiveram a oportunidade de ter contato com o terceiro setor, descobrindo sua vocação para projetos sociais. Alguns preferem se lançar diretamente como empreendedores sociais, mas não sabem o que realizar, por onde começar e como fazer.  Visando atender a essa demanda de jovens com potencial voluntário e com forte intuito de divulgar os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, nasceu o Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria, que objetiva fomentar práticas de atuação e transformação social a partir do Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria - Empresa Junior de Administração da UEL - em âmbito empresarial e acadêmico na região de Londrina.
Quem se interessar mais sobre o projeto e a atuação da Empresa Júnior de Administração, pode entrar em contato pelo e-mail: businessjr@uel.br.
Londrina organiza programação pelos ODM e contra a desigualdade
Prefeito de Apucarana abre a programação, dia 16, às 8 horas, na Acil
 Fonte: Nós Podemos Paraná

http://www.fiepr.org.br/nospodemosparana/Londrina
         O Núcleo Regional do movimento Nós Podemos Paraná de Londrina está organizando para a próxima semana o "Mural de Eventos", com programações que integrarão a campanha da ONU "Levante-se e faça sua parte", pelos Objetivos do Milênio e contra a Desigualdade. A campanha acontece em todo o mundo, das 18 horas do dia 16 às 18 horas do dia 17 de outubro.  
         No dia 16, às 8 horas, a Acil promove um café da manhã para divulgação local do Prêmio Brasil ODM 2007. O convidado para falar sobre o tema é o prefeito de Apucarana, Valter Aparecido Pergorer, vencedor do Prêmio Brasil ODM 2005, com o projeto Escola da Gestante, na categoria Prefeitura Municipal.
         No dia 17 de outubro, o Observatório Regional Base de Indicadores de Sustentabilidade (Orbis) e o movimento Nós Podemos Paraná promovem a Oficina de Indicadores do Milênio, que ajudará a analisar e refletir sobre os indicadores de Londrina e região.
         Também no dia 17, as empresas juniores promoverão um ato público, às 12 horas, no restaurante universitário da UEL, para refletir sobre o movimento mundial LEVANTE-SE E FAÇA SUA PARTE. "Esta é uma oportunidade de se juntar a um grupo cada vez maior de pessoas pedindo o fim da pobreza e ao mesmo tempo fazer parte de um recorde mundial", afirma o coordenador regional do movimento Nós Podemos Paraná em Londrina, Luiz Cláudio. Às 10 horas, o IEEL (Instituto de Educação Estadual de Londrina), em parceria com  a Secretaria Especial da Mulher, realizará uma oficina  sobre o objetivo 3, igualdade de direitos e a valorização da mulher. 
         O movimento Nós Podemos Paraná também realizará uma ação nos dias 16 e 17, durante a Olimpíada do Conhecimento SENAI 2007, que acontece no Centro de Eventos de Maringá.
Fonte: Universidade Estadual de Londrina http://www.uel.br/com/agenciaueldenoticias  
Business Consultoria pede apoio ao reitor para ações sociais
Agência UEL
 
Reitor recebeu os estudantes da Empresa Junior de Administração e a professora orientadora
Estudantes que integram o Núcleo de Responsabilidade Social da Business Consultoria, a empresa júnior de Administração, entregaram hoje ao reitor Wilmar Marçal, documento pedindo apoio da direção da Universidade às ações desenvolvidas em favor do cumprimento dos oito objetivos do Milênio. 

O documento foi elaborado no mês passado, quando as empresas juniores da UEL participaram do movimento “Levante-se e faça sua parte”, que integra a programação do Dia Internacional pela Erradicação da Pobreza. 

Promovida pela Unidade de Perspectiva Social para o Desenvolvimento da Divisão de Política e Desenvolvimento Social do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas, a manifestação integrou a luta pela redução da extrema pobreza, um dos oito Objetivos do Desenvolvimento do Milênio e contra a Desigualdade. 
As demais metas que esse movimento mundial busca atingir são: Educação Básica para todos; promover a eqüidade entre os sexos e dar mais poder às mulheres; reduzir a mortalidade infantil; melhorar a saúde materna; combate ao HIV/AIDS, malária e outras doenças; qualidade de vida e respeito ao meio ambiente e promover parceria global para o desenvolvimento. 

“Estamos com vontade de trabalhar contra a pobreza e a desigualdade, mas precisamos de apoio para que os nossos projetos tenham qualidade”, disse o coordenador do Núcleo, Paulo Ricardo Farine Milani. 

A próxima etapa será divulgar os projetos do núcleo, procurando envolver cada vez mais pessoas nesse trabalho social. “Temos a metodologia, os contatos, mas esses objetivos só vão ser atingidos se todos, universidade, governo, empresas, comunidade, trabalharem em parceria”, comentou. 

A professora Irene Mologni, orientadora da Business Consultoria, acompanhou o grupo na visita ao reitor. Ela considera de muito valor essa iniciativa dos universitários de desenvolver as ações sociais. “A área social precisa também ter a mesma seriedade, mesma dedicação que a área técnica, porque elas caminham juntas. Não basta ao estudante só a formação técnica para ser um bom profissional. Ele precisa também da formação humana e social”, afirma a professora. 

Além de Paulo Ricardo e da professora Irene, a equipe de trabalho do Núcleo de Responsabilidade Social é formada ainda por Mauro Guilherme Maidana Capelari, Stéfano Marcos Cavalcanti Torres, Talita Pereira Frossard e o monitor Elder Semprebom, aluno de pós-graduação. 

Também estava presente o novo presidente da Business Consultoria, Roberto de Andrade Bertazzi. “Temos que correr atrás das parcerias, buscando melhorar as condições para o desempenho das atividades, porque o curso sente o forte resultado do trabalho da empresa júnior”.  

Uma das necessidades apresentadas pelo grupo é a estruturação de todas as empresas juniores, com ampliação do espaço, telefone específico para cada uma, internet, entre outras. Hoje, as oito empresas atuantes dividem uma sala e a estrutura oferecida pela Intuel. 

O reitor prontificou-se a ajudar no que for possível não só dentro da Universidade, mas também junto à entidades da sociedade civil organizada, buscando parcerias para a atuação dessas empresas. 

Empresas juniores são associações civis sem fins lucrativos, formadas e geridas somente por alunos de graduação, com orientação de professores. Foram criadas com o objetivo de auxiliar a renovação da economia e a melhoria das condições de aprendizado universitário do país, aplicando a teoria recebida em sala de aula na prática do mercado de trabalho. 







